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A floresta sonolenta

			Já passava da meia-noite na Floresta Sonolenta e alguns animais noturnos perambulavam na escuridão à espera de alguma presa. Lá nas profundezas do grotão, uma coruja solitária pia girando a cabeça, fazendo o ritmo da noite. O céu hoje está púrpuro-rosado e a brisa quente do verão varre de leve as folhas secas que cobrem o planalto silvestre. Tudo leva a crer que mais uma noite tenebrosa e monótona se estenderá com sucesso sobre a Floresta Sonolenta.

			De repente, sem nenhum aviso, um som seco e quebradiço faz com que roedores do crepúsculo corram para suas tocas. Criaturas estranhas e incomuns vagam pela mata fechada partindo os gravetos no chão.

			Essa região não é conhecida por ser um lugar turístico, principalmente durante as noites de verão, mesmo assim os indivíduos mais inesperados possíveis ali estão. São três porcos, irmãos diferentes em idade e personalidade. Olhavam para todos os lados buscando por alguma coisa que só Luigi, o mais velho, sabia. Obviamente, nenhum deles estava feliz por estar ali, o desconforto era crescente e os fazia sonhar com uma poça de lama fresquinha e segura.

			Apesar do mal estar mútuo, Luigi, o suíno roliço de atos grosseiros, é quem mais se adapta à situação. Ele parou de forma abrupta e, logo após, subiu em um platô rochoso.

			— Parem, olhem ali… É uma boa região para construir nosso refúgio. E não façam essas caras, todos concordaram em vir para esta floresta! (Falou Luigi, apontando para um local amplo, plano e bem servido de árvores frutíferas).
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Construindo um lar

			A noite ainda vai se alongar bastante e Joe, o suíno grã-fino, tremia como se fosse ter um colapso nervoso. Já Bee Boop, o irmão mais jovem e esguio, tentava parecer tranquilo e descontraído. Seu estilo de vida como músico imprimia-lhe um caráter otimista e, portanto, procurava não se preocupar tanto com as coisas.

			A verdade é que a reputação da Floresta Sonolenta tirava o sono de qualquer criatura civilizada. Essa área selvagem abrigava muitos predadores e plantas venenosas, sem falar nos terrenos de risco em épocas de chuva. Ninguém jamais sonharia em ver três porcos tão bem apessoados nesse paraíso dos carnívoros, mas no fim das contas essa era exatamente a intenção dos irmãos… jamais serem encontrados ou incomodados por alguém.

			Luigi, grosseiro como sempre, repreendia os irmãos para que não fizessem barulho e, com autoridade, dava as instruções da noite.

			— Tá certo, tá certo! (Luigi se interpôs) Prestem atenção! Estão vendo ali aquele desnivelamento na parte escura da mata? Ali é terreno baixo, jamais se aproximem dali, pode abrigar répteis peçonhentos ou qualquer outra coisa perigosa. Já mais acima, ali pelos morros onde as árvores são secas e pontudas… Ali é provavelmente o lugar onde vivem as bruxas das histórias. Se não quiserem virar bacon, fiquem longe dali. Agora olhem para lá, estão vendo? Ali onde as árvores choronas são abundantes e cobertas por neblina, são as regiões pantanosas. Ali é a habitação de jacarés gigantes e famintos, não preciso dizer que uma boa carne suína seria uma iguaria certa para eles.

			Joe, mesmo com sua astúcia de corretor de imóveis, sentiu as pernas enfraquecerem e quase desmaiou de pavor ao ouvir as instruções de Luigi.

		


		
			
Casa de palha
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			Inquieto, Luigi foi entrando na mata. Depois de observar com atenção, escolheu um terreno plano e indicou para os irmãos onde construir suas casas. Ir para um lugar como esse, tão famoso por ser perigoso, foi estranho, no entanto, agora que chegaram, deveriam providenciar acomodações o mais rápido possível.

			— Ficar desprotegido no meio da selva, com certeza não é nada sábio (pensou Luigi).

			Tentavam ignorar a razão de sua pressa súbita e, de vez em quando, uns olhavam para os outros com certo receio e temor nos olhos.

			Os irmãos eram resultado de três ninhadas diferentes. Eram os últimos filhos e cuidavam dos velhos pais, porcos fazendeiros do sul… Pelo menos, era isso que eles achavam. Os velhos faleceram há uma semana, mas antes disso revelaram aos filhos qual a verdadeira natureza da sua família. Esse assunto foi o motivo que os trouxe até aqui, longe de tudo e de todos.
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